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PolíciaFederal indiciaSamarco,
Valeeexecutivosporcrimes

A Polícia Federal infor-
mouontemàtardequein-
diciou a Samarco, a Vale
(donadaSamarco), aem-
presa VogBR e mais sete
executivos e técnicos por
crimes ambientais provo-
cados pelo rompimento
da barragem de Fundão,
emMariana.
Segundo a corporação,

entre os indiciados está o
diretor-presidente da Sa-
marco, Ricardo Vescovi.
Também foram indi-

ciados o coordenador de
monitoramento das bar-
ragens, a gerente de geo-
tecnia, o gerente geral de
projetos e responsável
técnico pela barragem de
Fundão, o gerente geral
deoperações, odiretor de
operações, e o engenhei-
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Seteprofissionais
foram indiciadospelo
rompimentoda
barragememMariana

ro daVogBR – consultoria
responsável pela declara-
ção de estabilidade da
barragem, emitida em
laudo de julho de 2015.
De acordo com a Polí-

cia Federal, eles foram
indiciadosporcausarpo-
luição em níveis que “re-
sultem ou possam resul-
tar em danos à saúde hu-
mana, ou que provo-
quem a mortandade de
animais ou a destruição
significativa da flora”,
como previsto no artigo
54 da Lei de Crimes Am-
bientais. A polícia espe-
cificou cargos, mas não
mencionouosnomesdos
indiciados em nota en-
viada à imprensa.

OCASO
A barragem de Fundão

se rompeu no dia 5 de no-
vembro de 2015, des-
truindo o distrito de Ben-
to Rodrigues, em Maria-

na, e afetando Águas Cla-
ras, Ponte doGama, Para-
catuePedras, alémdas ci-
dades de Barra Longa e
Rio Doce.

Osrejeitos tambématin-
giram mais de 40 cidades
na Região Leste de Minas
Gerais e no Espírito Santo.
O desastre ambiental, con-

sideradoomaioresempre-
cedentes no Brasil, deixou
17 pessoas mortas e duas
desaparecidas.

OUTROLADO
Emnota, aSamarcoafir-

mouquenãoconcordacom
o indiciamento dos profis-
sionais “porque até o pre-
sentemomentonãoháuma
conclusão pericial técnica
das causas do acidente”.
A Vale disse que não vai

comentaroindiciamentoda
empresa.AVogBRdisseque
não foi comunicada oficial-
mente e que, por enquanto,
não iria se pronunciar.
A Polícia Federal investi-

ga crimes ambientais rela-
cionadosaorompimentoda
barragemdeFundão,como
a devastação do Rio Doce,
que é um bem da União. A
corporação informou que
outros indiciamentos po-
democorrerduranteaapu-
ração. A investigação sobre

as mortes no rompimento
dabarrageméfeitapelaPo-
lícia Civil deMinasGerais.

PLANO
ASamarco entregou ter-

ça-feira, com um dia de
atraso,o “dambreak”–pla-
no hipotético em caso de
rupturadasbarragensdere-
jeitosdeminérioGermanoe
Santarém, emMariana.
O Tribunal de Justiça de

Minas Gerais (TJMG) con-
firmou a apresentação do
documento. O Ministério
Público vai analisar o teor
doestudoeverificarseami-
neradora cumpriu o que foi
pedido. Por ter descumpri-
do o prazo, a empresa será
multada em R$ 1 milhão.
Ele afirmou que, caso a Sa-
marconão tenhaelaborado
umdocumento nosmoldes
solicitados, oMinistérioPú-
blicoestudapediroaumen-
to da multa para R$ 5 mi-
lhões por dia. (G1)

Obras de captação em Colatina ainda não começaram
As obras que vão possibi-

litarnovas formasdecapta-
ção de água para atender à
população de Colatina ain-
da não começaram a ser
realizadas pela Samarco. A
previsão inicial era de que
nodia 4 de janeiro a cidade
iniciasseacaptaçãodeágua
no Rio Pancas. Colatina, no
NoroestedoEstado,foiuma
das atingidas pela lama de
rejeitos de minério da Sa-
marconoRioDoce.
O projeto prevê a cons-

trução de três adutoras
nosriosSantaMariaePan-
cas e Lagoa do Limão.
Segundo o secretário de

obrasdeColatina,JoãoVir-
gílio, a previsão é que as
obras comecem hoje. Já a
Samarco, por sua vez, não
confirmou a data do início
das obras. Em nota, a em-
presaapenas informouque
estárealizandoaestrutura-
ção e preparação da cons-
trução de adutoras para
atender omunicípio.
O prefeito Leonardo

Deptulskidissequetodasas
obras garantemo abasteci-
mento de 50% da necessi-
dadequeacidadetem.“Va-
mos passar a ter uma segu-
rançamaior”, afirma.
Alémdas adutoras, cin-

co poços artesianos foram
cavados e são utilizados
para complementar o
abastecimento.
A água desses poços já

está sendo incorporadaao
abastecimento porque
ajuda a diminuir a turbi-
dezdo recurso captadono
Rio Doce.

EXTENSÃO
A lama de rejeitos que

chegou ao mar do Espírito
Santo mais densa voltou a
ficar concentrada em volta
da foz do Rio Doce, entre
Regência e Povoação. Se-
gundo dados do sobrevoo

realizado pelo Instituto Es-
tadual de Meio Ambiente
(Iema), na terça-feira, a la-
maseestendepor27,4km2.
Aplumavistapelosobrevoo
estava a 3,6 km ao Norte,
8,7kmaoSule7,7aoLeste,
em relação ao alto-mar.
De acordo com o órgão,

osnúmerosestãoconstante-
mentemudando,aextensão
da lama nomar varia cons-
tantemente e se atribui este
fatoàinfluênciadosventose
das correntes marinhas,
alémdasondas.OIemarea-
liza sobrevoos diários na re-
gião para verificar a disper-
sãoda lama.(Raquel Lopes)

Vista panorâmica da foz do Rio Doce a partir de sobrevoo realizado recentemente pelo Iema. Objetivo era avaliar a extensão da lama no litoral capixaba

Presidente da Samarco, Ricardo Vescovi foi indiciado
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Rio Doce, em Colatina: cidade terá captação alternativa


